
Não dá mais! Chegou a hora de
acabar com o arrocho que vem
achatando os salários nas univer-
sidades estaduais paulistas desde
2015! Em reunião realizada no dia
11/4 com o reitor da Unicamp e
atual presidente do Conselho de
Reitores das Universidades Esta-
duais Paulistas (Cruesp), Marcelo
Knobel, o Fórum das Seis protoco-
lou a Pauta Unificada de Reivindi-
cações e, assim, deu o “pontapé
inicial” nas negociações da data-
base dos trabalhadores das três
universidades e do Centro Paula
Souza em 2019.

Atenção! São estes os três ei-
xos da Pauta Unificada entregue
ao presidente do Cruesp: 1) com-
promisso entre Fórum das Seis e
Cruesp para a adoção de um plano
de recuperação salarial dos servi-
dores; 2) defesa das universidades
públicas; 3) defesa dos direitos
previdenciários (que estão sob
ataque dos governos Bolsonaro e
Doria, via PEC 06/2019).

Além disso, o Fórum das Seis
reivindica dos reitores uma par-
cela inicial de 8% de reajuste na
data-base de 2019 para os servido-
res docentes e técnico-adminis-
trativos da USP e da Unicamp e de
11,24% para os da Unesp, de modo
a recompor a isonomia nas três
instituições. Importante lembrar
que em maio de 2016, ao contrário
de seus colegas da USP e Uni-
camp, docentes e funcionários da
Unesp não receberam o reajuste
de 3% concedido pelo Cruesp.

O índice de 8% leva em conta a
arrecadação do ICMS e os repas-
ses dos royalties do petróleo para
as universidades — sobre isso

leia, na página 3 , reveladoras ex-
plicações de Paulo Centoducatte,
vice-presidente da Adunicamp e
um dos negociadores do Fórum
das Seis nas conversações manti-
das com o Cruesp.

A decisão das entidades que
compõem o Fórum das Seis, após
a segunda rodada de assembleias,
foi de reivindicar esse reajuste de
8% em maio para iniciar o proces-
so de recomposição das perdas
salariais acumuladas por docen-
tes e servidores técnico-adminis-
trativos entre maio de 2015 e
março de 2019.

De acordo com o Índice de
Custo de Vida (ICV) medido pelo
Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese), essas perdas já
são de 15,75% para a USP e Uni-
camp e de 19,04% para a Unesp.
“O Cruesp precisa apresentar um
plano de recomposição”, afirma o
presidente da Associação dos Do-

centes da USP (Adusp), Rodrigo
Ricupero.

Quanto à defesa das universida-
des, o Fórum reivindica o compro-
metimento do Cruesp em relação
ao financiamento público adequa-
do; à defesa da autonomia univer-
sitária; à liberdade de cátedra; à
contratação, por concurso públi-
co, de docentes e funcionários
técnico-administrativos; e à opo-
sição à privatização das universi-
dades, entre outros pontos.

Poder de compra. Ao ado-
tar maio de 2015 como ponto de
partida para o plano de recupera-
ção salarial, o Fórum não descon-
sidera perdas anteriores, mas
marca o momento em que, no pe-
ríodo mais recente, o arrocho
agravou-se: as universidades dei-
xaram de repor a inflação do perí-
odo, empurrando os salários cada
vez mais para baixo. Isso porque,
após a data-base de 2014, apro-

fundou-se a política dos reitores
de se omitir frente à falta de fi-
nanciamento público adequado
(isto é: compatível com a grande
expansão das universidades ao
longo de quase duas décadas) e de
jogar sobre a comunidade o ônus
da recuperação das finanças. Essa
situação se materializa no arrocho
salarial, na quebra de isonomia,
no congelamento de contratações
e consequente sobrecarga para os
trabalhadores, na precarização
dos contratos de trabalho, no fe-
chamento de creches e no sucate-
amento de hospitais como o HU
da USP, entre outros aspectos.

O arrocho salarial foi agravado,
nos últimos anos, pelo fraciona-
mento do pagamento da inflação
medida pelo IPC-FIPE (como
ocorrido em 2015), concessão de
apenas 3% em 2016 (e nem isso na
Unesp), o zero em 2017 e o índice
de 1,5% em 2018, que diminuíram
ainda mais o poder de compra
dos trabalhadores. O “Salariôme-
tro” do Fórum das Seis, atualiza-
do em janeiro de 2019 e que
utiliza como base a inflação me-
dida pelo ICV-Dieese, mostra os
efeitos danosos dessa política so-
bre o poder de compra dos traba-
lhadores nos últimos anos.

Como exemplo, tome-se o salá-
rio de um docente MS-3 na USP: em
janeiro de 2019, seus vencimentos
eram de R$ 10.830,94. Caso o valor
tivesse sido corrigido pelo ICV-Di-
eese desde maio de 2015, o salário
seria de R$  12.407,17. Portanto, de
acordo com o “Salariômetro”, entre
maio de 2015 e janeiro de 2019 esse
docente deixou de receber nada
menos do que R$ 38.773,65!

Para que o poder aquisitivo do
salário de janeiro deste ano voltas-
se ao nível de maio de 2015, seria
necessário um reajuste de 14,55%.
Para calcular o tamanho da sua
perda no período, você deve mul-

Plano de recomposição salarial, já!

continua na p. 2 � � �

Adusp convoca eleições para renovar Diretoria
o

Confira na página 2 o Edital que convoca eleições da Diretoria da Adusp e de parte do Conselho de Representantes (CR) ,
a serem realizadas nos dias 28, 29 e 30 de maio de 201 9, das 9h00 às 1 9h00.
O prazo para inscrição de chapas para a Diretoria (mandato 201 9-2021 ) se encerra às 1 8h00 do dia 1 3 de maio.

• Existem razões de sobra para o fim do arrocho salarial!
Comprometimento da folha caiu. Receitas de ICMS e royalties estão subindo

• Fórum das Seis reivindica que os reitores definam um plano de recuperação salarial
e concedam reajuste imediato (em maio) de 8% na USP e Unicamp — e de 11,24% na Unesp

EEnnttrreeggaa ddaa ppaauuttaa aaoo rreeiittoorr KKnnoobbeell,, nnaa UUnniiccaammpp

Fernando Piva/Adunicamp
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continuação da capa

tiplicar o valor bruto do salário pe-
lo fator 3,58. No caso dos servido-
res técnico-administrativos, o
fator multiplicativo é de 3,56.

Simulação. O Fórum das Seis
elaborou uma simulação (veja o
quadro) para estimar qual seria o
comprometimento médio da folha
de pagamentos em cada uma das
três universidades, em 2019, se
fosse concedido um reajuste de
8% em maio — na Unesp, para que
restabeleça a isonomia entre as
três universidades é necessário
um reajuste de 11,24%.

O comprometimento com a fo-
lha ficaria em 86,70% na USP;
89,82% na Unicamp; e 89,31% na
Unesp. Essa estimativa utiliza o
valor definido no orçamento de
cada universidade a partir do re-
passe do ICMS. Como base do cál-
culo, foi utilizada a folha salarial
média de 2019, calculada a partir
da planilha do Cruesp de fecha-
mento de 2018.

O cálculo não considera, expli-
citamente, os repasses devidos
pelos royalties do petróleo, que
constam implicitamente com o
uso da folha média. Se esses re-
passes forem superiores aos de
2018, o que já vem ocorrendo, o
comprometimento com a folha
diminuirá mais ainda. Também
diminuirá se o ICMS crescer mais
do que o previsto nos orçamentos
de 2019.

“O comprometimento do or-
çamento com a folha de paga-
mento na USP caiu de 97,08% em
janeiro de 2018 para 85,90% em
janeiro de 2019. Essa situação
não justifica a continuidade do
arrocho salarial. Existe espaço
para negociação”, defende o pre-
sidente da Adusp. “A queda no
comprometimento é, em linhas
gerais, a queda no poder de com-
pra dos nossos salários. São os
professores e servidores técnico-
administrativos que estão pa-
gando a recuperação financeira
das universidades.”

Calendário. As entidades do
Fórum das Seis voltam a se reunir
nos próximos dias para definir a
continuidade da campanha sala-
rial 2019. A Adusp terá sua as-
sembleia geral no dia 29/4, às 17
horas, no auditório da Geografia.
Caso o Cruesp atenda à solicita-
ção do Fórum e agende a primei-
ra reunião de negociação antes
dessa data, as entidades convoca-
rão assembleias em caráter
emergencial.

A coordenação do Fórum tam-
bém indicou às categorias a parti-
cipção nas atividades do Dia
Nacional de Mobilização em Defesa
da Educação (24/4), convocado pe-
la Confederação Nacional dos Tra-
balhadores da Educação (CNTE).
Atividades em defesa da educação
pública estão programadas para
toda a semana entre 22 a 29/4.

Edital de Convocação para Eleição da Diretoria e

do Conselho de Representantes da Adusp-S.Sind.

N os termos d o Reg imento G eral e d as N ormas d as Eleições, ficam

convocad os os associad os d a Ad usp-S.Sind . para a eleição d a d ire-

toria e d e membros d o Conselho d e Representantes (CR), a ser real i-

zad a nas d epend ências d a U SP, nos d ias 28, 29 e 30 d e maio d e 201 9,

d as 9h00 às 1 9h00. Conforme d etermina o art. 36, § 3º d o Estatuto So-

cia l d a Ad usp - S.Sind ., nas unid ad es com vacância d e suplente (ou

titular), o eleito cumprirá mand ato complementar até o término d a

g estão d o representante titular (ou suplente). N as unid ad es sem re-

presentantes, os eleitos cumprirão mand ato até maio d e 2020. As ins-

crições d as chapas para d iretoria e d os cand id atos a membros d o CR

d everão ser efetuad as na sed e d a Ad usp situad a à Av. Prof. Almeid a

Prad o, 1 366, Cid ad e U niversitária, São Paulo-SP. O prazo para inscri-

ções d e chapas para a d iretoria d a entid ad e se encerra às 1 8h00 d o

d ia 1 3 d e maio d e 201 9 e para representação junto ao CR, às 1 8h00 d o

d ia 20 d e maio d e 201 9.

São Paulo, 8 d e abri l d e 201 9.

Rod rig o Ricupero

Presid ente d a Ad usp-S.Sind .

U nid ad es q ue d everão eleg er representantes:

• Centro de Biologia Marinha (CEBIMar)

• Centro de Energia Nuclear na Agricul tura (CENA)

• Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH)

• Escola de Comunicações e Artes (ECA)

• Escola de Educação Física e Esporte (EEFE)

• Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto (EEFERP)

• Escola de Enfermagem (EE)

• Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto (EERP)

• Escola de Engenharia de Lorena (EEL)

• Escola de Engenharia de São Carlos (EESC)

• Escola Pol i técnica (EP) - (suplente - mandato até maio/2020)

• Escola Superior de Agricul tura “Luiz de Queiroz” (ESALQ)

• Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU)

• Faculdade de Ciências Farmacêuticas (FCF)

• Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto (FCFRP)

• Faculdade de Direito (FD)

• Faculdade de Direito de Ribeirão Preto (FDRP)

• Faculdade de Economia, Administração e Contabi l idade (FEA)

• Faculdade de Economia, Administração e Contabil idade de Ribeirão Preto (FEARP)

• Faculdade de Educação (FE)

• Faculdade de Fi losofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto (FFCLRP)

• Faculdade de Fi losofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH)

• Faculdade de Medicina (FM)

• Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP)

• Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) - (suplente - mandato

até maio/2020)

• Faculdade de Odontologia (FO)

• Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB)

• Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto (FORP) - (titular - mandato até maio/2020)

• Faculdade de Saúde Públ ica (FSP)

• Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Al imentos (FZEA)

• Insti tuto de Arquitetura e Urbanismo (IAU)

• Insti tuto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas ( IAG)

• Insti tuto de Biociências ( IB)

• Insti tuto de Ciências Biomédicas ( ICB)

• Insti tuto de Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC)

• Insti tuto de Energia e Ambiente (IEE)

• Insti tuto de Estudos Avançados (IEA)

• Insti tuto de Estudos Brasi lei ros ( IEB)

• Insti tuto de Física ( IF)

• Insti tuto de Física de São Carlos ( IFSC)

• Insti tuto de Geociências ( IGc)

• Insti tuto de Matemática e Estatística ( IME)

• Insti tuto de Medicina Tropical de São Paulo ( IMT)

• Insti tuto de Psicologia ( IP)

• Insti tuto de Química (IQ)

• Insti tuto de Química de São Carlos ( IQSC)

• Insti tuto de Relações Internacionais ( IRI )

• Insti tuto Oceanográfico ( IO)

• Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE)

• Museu de Arte Contemporânea (MAC)

• Museu de Zoologia (MZ)

• Museu Paul ista (MP)

Bahij i Haji

PPrrootteessttoo ddaa FFóórruumm ddaass SSeeiiss
ddiiaannttee ddaa RReeiittoorriiaa ddaa UUnneesspp



3informativo Adusp 45523 de abril de 201 9

Os novos números da arrecada-
ção do ICMS, a queda no compro-
metimento da folha de pagamen-
to e a indicação de crescimento
expressivo do repasse às universi-
dades de parcela dos royalties do
petróleo tornam ainda mais irra-
cional, na data-base de 2019, o
discurso de arrocho salarial sus-
tentado nos últimos anos pelos
reitores da USP, Unesp e Unicamp.
A opinião é do professor Paulo
Centoducatte, 2º vice-presidente
da Associação dos Docentes da
Unicamp (Adunicamp), ao res-
ponder a perguntas formuladas
por este jornal.

Informativo Adusp. Na avalia-
ção do Fórum das Seis, é o arro-
cho salarial que está financiando
as universidades estaduais paulis-
tas. Como isso se dá na prática?

Paulo Centoducatte. Sem
dúvida, nos últimos anos o Cruesp
tem usado o arrocho salarial como
principal elemento para alcançar
o que tem denominado de “equilí-
brio financeiro” das universida-
des. O segundo fator é a precari-
zação das condições de trabalho,
em particular com a não contrata-
ção de novos servidores (docentes
e técnico-administrativos), nem
mesmo em substituição às apo-
sentadorias, além do congelamen-
to das progressões nas carreiras.

Uma forma direta de mostrar
esse fato é olharmos, por exem-
plo, para o crescimento da quota-
parte do ICMS de 2015 a 2018, que
foi de 10,96%, e compararmos
com o nosso reajuste salarial nes-
se mesmo período, de 4,55%, en-
quanto o comprometimento da
folha salarial das três universida-
des caiu de 99,36% para 90,02%.

Informativo Adusp. O compro-
metimento com a folha, de acor-
do com a planilha do próprio
Cruesp, foi de 85,74% em janeiro
deste ano, o menor desde 2012.

Como os reitores podem susten-
tar um discurso de arrocho diante
dessa realidade?

PC. Na realidade o discurso de
arrocho já era irracional antes. E
agora, com os novos números rela-
tivos à arrecadação do ICMS, com-
prometimento da folha de paga-
mento e também a indicação de um
crescimento expressivo dos recur-
sos advindos da última conquista
do Fórum das Seis na Assembleia
Legislativa, ocorrida em 2017 e que
passou a ser implementada em
2018, relativa ao repasse às univer-
sidades de parcela dos recursos
oriundos dos royalties do petróleo,
essa postura não se sustenta em
bases minimamente razoáveis. In-
felizmente, esse discurso das reito-
rias, embora sem base na realidade,
encontra apoio em parcela da nos-
sa comunidade, e é isso que ainda
lhe dá uma certa sustentação.

Informativo Adusp. Ao mesmo
tempo, a arrecadação do ICMS te-
ve um crescimento real de 3,4%
em 2018, superando as previsões
"pessimistas" dos reitores e as
projeções da própria Secretaria da
Fazenda. Qual é a previsão de ar-
recadação para este ano e que
postura o Fórum espera do Cruesp
a partir desses números?

PC. Neste momento, só temos a
arrecadação do ICMS consolidada
nos primeiros meses do ano e, de-
vido à sazonalidade da arrecada-
ção do ICMS, ainda não é possível,
com a metodologia que usamos,
fazer uma previsão confiável da
arrecadação para todo o ano. En-
tretanto, nesses três meses a arre-
cadação foi um pouco superior à
prevista pela Secretaria da Fazen-
da. Analisando os repasses dos
royalties, notamos que eles tiveram
um aumento médio de 13,37 vezes
nos dois primeiros meses. Como
em janeiro de 2018 não houve esse
tipo de repasse, se compararmos

somente o repasse de fevereiro, ele
foi 3,77 vezes maior agora do que
nesse mês de 2018. O de março
deste ano também foi maior do
que o do ano passado, embora em
proporção menor do que o de fe-
vereiro. Assim, é possível afirmar
que, mais uma vez, os repasses do
tesouro estadual serão superiores
àqueles previstos quando da elabo-
ração e aprovação dos orçamentos
das três universidades.

Informativo Adusp. É possível
apontar as faixas da carreira em que
os docentes têm sido mais prejudi-
cados por essa política de arrocho?

PC. Em tese, todos os níveis são
igualmente prejudicados, uma vez
que o reajuste é o mesmo para to-
dos. Porém, na prática, os mais
prejudicados são os que estão no
nível inicial da carreira e, dentre
estes, aqueles que têm menos de
cinco anos de contratação, pois
não possuem nenhum quinquê-
nio, em geral não ocupam cargos
comissionados etc.

Informativo Adusp. A situação
financeira da Unesp pode ser uti-
lizada pelos reitores como razão
para conceder um reajuste muito
abaixo dos 8% reivindicados?

PC. Em tese, o Cruesp pode uti-
lizar esse e outros argumentos
(como já usaram em diversas oca-
siões) para justificar o arrocho sa-
larial promovido ao longo de
vários anos e de forma mais aguda
a partir de 2015. Se considerarmos
nossas perdas salariais desde 1989
(ano da autonomia), em relação à
inflação do DIEESE, elas ultrapas-
sam, com folga, a casa dos 40%.
Porém, a situação financeira da
Unesp não é justificativa plausível
para o Cruesp não acordar já um

plano de recuperação de
nossas perdas mais re-
centes, iniciando-se com
uma parcela de 8%.

Considerando que a
arrecadação do ICMS se-
rá a prevista nos orça-
mentos das universi-
dades e que os repasses
dos royalties serão nos
mesmos níveis dos de
2018, que são estimativas
rebaixadas, o compro-
metimento da folha sala-
rial da Unesp será de
87,62%; o da Unicamp de
89,82%; e o da USP de

86,70%. Ou seja, um reajuste de 8%
em maio é mais do que possível
para as três universidades, inclu-
sive a Unesp. E ainda temos mar-
gem, com base na arrecadação do
ICMS e nos repasses dos royalties,
para acordarmos um plano de re-
cuperação de nossas perdas mais
recentes.

Informativo Adusp. A Unesp já
está sob “intervenção branca”
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, que condici-
ona o seu apoio à adoção de
determinadas medidas adminis-
trativas. Quais as perspectivas
que se desenham para as univer-
sidades na gestão Doria?

PC. Por tudo o que sabemos das
propostas do sr. Doria e das pes-
soas que compõem o seu governo,
a perspectiva que se desenha para
as universidades estaduais paulis-
tas, se quisermos mantê-las pú-
blicas, gratuitas, inclusivas e de
qualidade, é de muito enfrenta-
mento e luta. Nesse enfrentamen-
to, deveríamos contar com o
apoio e a disposição de toda a co-
munidade universitária: docentes,
técnico-administrativos, estudan-
tes e administrações.

Porém, pelo comportamento da
administração superior da Unesp,
que assinou esse acordo com a Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, me parece que não
poderemos contar com estas últi-
mas, ou pelo menos com o apoio
da Reitoria da Unesp. Espero estar
errado nessa minha análise e que
contemos, também, com o enga-
jamento da direção das três uni-
versidades estaduais paulistas na
defesa do ensino superior público
do Estado de São Paulo.

“Reajuste de 8% em maio é mais que
possível para as três universidades”,
diz Paulo Centoducatte

De acordo com o 2º vice-presidente da
Adunicamp, a queda do comprometimento
para menos de 90% nas três universidades, bem
como as projeções favoráveis de arrecadação do
ICMS e de royalties do petróleo, garantem
condições financeiras para que o Cruesp
conceda esse índice inclusive para a Unesp. “E
ainda temos margem para acordar um plano de
recuperação de nossas perdas mais recentes”

Antoninho Perri/Unicamp

PPrrooffeessssoorr PPaauulloo CCeennttoodduuccaattttee
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A Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 06/2019, submetida
pelo governo Bolsonaro ao Con-
gresso Nacional e que introduz
drásticas mudanças no atual siste-
ma público de aposentadorias e
pensões, cortando direitos e acha-
tando o valor dos benefícios a
pretexto de “combater privilé-
gios”, representará, caso venha a
ser aprovada, uma ruptura do
pacto de proteção social vigente
no país, com graves consequên-
cias para o bem-estar da maior
parte da sociedade brasileira.

“Vai criar-se uma situação de
injustiça social. Boa parte da popu-
lação será jogada numa condição
de assistencialismo e miserabilida-
de”, advertiu a advogada Lara Lo-
rena Ferreira, do Departamento
Jurídico da Adusp, durante debate
realizado na Faculdade de Medici-
na de Ribeirão Preto (FMRP), nesta
quinta-feira (11/4). Ela reforçou
declarações anteriores no sentido
de que a eventual adoção do mode-
lo de capitalização, em detrimento
do modelo atual de repartição sim-
ples, deverá colocar em risco, em
futuro próximo, até mesmo os be-
nefícios que já vêm sendo pagos
(vide http://bit.ly/2UiWroX).

“Novos ingressantes não vão
contribuir mais para o caixa do
modelo de repartição. Não haverá
mais como a conta fechar. É uma
rota de colapso. O Estado está se
desonerando e isso pode criar
uma situação de colapso financei-
ro do sistema atual”, enfatizou
Lara, que exibiu estudo recente
da Organização Internacional do
Trabalho (OIT, que é uma agência
da ONU) segundo o qual a maioria
dos países que adotaram o siste-
ma de capitalização já o abando-
nou em razão de maus resultados.

A PEC 06/2019 altera tanto o Re-
gime Geral da Previdência Social
(RGPS), que diz respeito aos traba-
lhadores da iniciativa privada, co-
mo o Regime Próprio da Previdên-
cia Social (RPPS), que afeta o fun-
cionalismo público de todas as

esferas e poderes. Embora a situa-
ção previdenciária dos assalariados
submetidos ao RGPS seja em geral
bem pior que a dos contemplados
pelo RPPS (como os docentes das
universidades públicas estaduais e
federais), estes também sofrerão
novas reduções de direitos, além de
serem obrigados a recolher contri-
buições maiores que as atuais.

Assim, por exemplo, o cálculo
dos proventos do RPPS será dife-
rente do atual. As novas regras
afetam mais duramente as mulhe-
res, que na prática perdem a van-
tagem de poderem aposentar-se
cinco anos antes que os homens.
No caso das pensões, a reforma,
caso aprovada, mudará as regras
de aquisição, o valor a ser recebi-
do e o tempo de duração do bene-
fício (neste último caso, conforme
as normas já vigentes no RGPS).

O professor Rodrigo Ricupero,
presidente da Adusp, lembrou que,
como a reforma ainda está em cur-
so, não está claro seu formato final.
Mesmo que venha a ser aprovada,
possivelmente sofrerá emendas.
Informou que a Adusp e o Andes-
Sindicato Nacional dos Docentes

nas Instituições de Ensino Superior
participam da campanha contra a
PEC 06/2019. “A reforma tende a
piorar as condições de vida da po-
pulação”, reforçou.

A professora Annie Schmaltz
Hsiou, diretora regional da Adusp,
informou que em 11/5 será reali-
zado um grande evento contra a
PEC 06/2019 na Câmara Municipal
de Ribeirão Preto. “Temos que der-
rotar a reforma. Conseguimos bar-
rar a reforma de Temer com uma
grande mobilização, é esse o cami-
nho. Somos professores, é nosso
dever pedagógico difundir isso e
popularizar”, disse ela, referindo-
se à série de argumentos levanta-
dos, no decorrer do debate, contra
a proposta do governo Bolsonaro.

Aberta a palavra ao plenário, o
professor Benedito Honório Ma-
chado (FMRP) observou que na
USP, num cenário em que quase
não há substituição de quem se
aposenta, as professoras serão mais
castigadas pelas novas normas. A
professora Jacqueline Pontes Mon-
teiro (FMRP) mostrou-se preocupa-
da com a desmobilização da
categoria frente aos riscos que a

PEC 06/2019 implica, sugerindo
formas mais incisivas de divulgação
do assunto. O professor Fernando
Morgan de Aguiar Corrêa (FMRP)
levantou questionamentos quanto
à paridade e às novas alíquotas de
contribuição. A professora Vera
Navarro (FFCLRP) apontou a neces-
sidade de pressionar os parlamen-
tares federais: “Todo mundo vai
sair perdendo com a reforma. É
uma coisa para ser rechaçada mes-
mo, sair para a rua”.

Em resposta ao professor Mor-
gan, a advogada da Adusp expli-
cou que a paridade na aposenta-
doria (bem como a integralidade
dos vencimentos) só será mantida
para quem ingressou no serviço
público até dezembro de 2003.
“Quem estiver em outra situação
qualquer não terá paridade, ape-
nas o aumento determinado por
lei”. Além disso, o governo já avi-
sou que não vai reajustar os bene-
fícios conforme a inflação, por-
tanto haverá achatamento dos
proventos. Confira aqui as trans-
parências apresentadas por Lara
Lorena no debate realizado na
FMRP: http://bit.ly/2Ul6HwS

Debate na FMRP aponta incertezas
e riscos na reforma da Previdência

Eventual adoção do modelo de
capitalização, em detrimento do
modelo atual de repartição
simples, deverá colocar em risco,
em futuro próximo, até mesmo
os benefícios que já vêm sendo
pagos. Mulheres serão as mais
prejudicadas pela PEC 06/2019
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